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Língua Portuguesa

Mudanças no Alfabeto
Uma das primeiras alterações trazidas pelo Acordo Ortográfico foi a reintrodução das letras K, W e Y no 

alfabeto da Língua Portuguesa, expandindo-o para um total de 26 letras. Antes da reforma, essas letras eram 
consideradas estrangeiras e, portanto, seu uso era restrito a situações específicas, como em nomes próprios, 
siglas e estrangeirismos. Com a nova ortografia, essas letras passaram a ser oficialmente reconhecidas e inte-
gradas ao alfabeto, o que reflete a influência e a presença crescente de palavras de outras línguas em nosso 
cotidiano.

O alfabeto completo atualmente é:

A, B, C, D, E, F, G, H, I, J, K, L, M, N, O, P, Q, R, S, T, U, V, W, X, Y, Z

Aplicações das Letras Reintroduzidas:

 ▪ Letra K: Usada em palavras como kilograma, karaokê, e em nomes próprios, como Kátia ou em siglas 
como km (quilômetro).

 ▪ Letra W: Aparece em palavras como web, whisky e em siglas como www (World Wide Web). Também é 
comum em nomes próprios, como William.

 ▪ Letra Y: Encontrada em palavras como yakisoba ou em nomes como Yasmin, além de ser empregada em 
termos matemáticos e científicos, como na abreviação de unidades de medida (yard).

Essas mudanças visam a modernização e a internacionalização da língua, refletindo a influência de outros 
idiomas e culturas. É importante lembrar que, apesar de sua reintrodução no alfabeto, o uso dessas letras con-
tinua sendo menos frequente no português do que em outras línguas, predominando em situações específicas, 
como estrangeirismos, siglas e nomes próprios. Portanto, em contextos formais, é necessário ter cuidado para 
manter o uso adequado dessas letras dentro das novas regras ortográficas.

Trema
O trema (¨), que consistia em um sinal gráfico utilizado sobre a letra “u” para indicar sua pronúncia em de-

terminadas situações, foi eliminado do português na maior parte dos casos com a entrada em vigor do Acordo 
Ortográfico. Antes da mudança, o trema era aplicado em palavras onde a letra “u” deveria ser pronunciada nos 
grupos “que”, “qui”, “gue” e “gui”, como em tranqüilo e lingüiça. 

Como fica o uso do trema após a reforma:

 ▪ Palavras como agüentar, lingüiça e tranqüilo passaram a ser escritas sem o trema, ficando aguentar, lin-
guiça e tranquilo.

No entanto, é importante ressaltar que o som do “u” nesses casos continua existindo. Ou seja, mesmo sem 
o trema, as palavras devem ser pronunciadas como antes, respeitando a articulação do “u” nas combinações 
mencionadas.

Exemplos práticos de palavras que perderam o trema:

 ▪ Como era: seqüência, cinqüenta, tranqüilo.

 ▪ Como ficou: sequência, cinquenta, tranquilo.

 ▸Observação Importante
Embora o uso do trema tenha sido abolido em palavras da língua portuguesa, ele ainda permanece em 

palavras de origem estrangeira e seus derivados, especialmente aquelas provenientes do alemão, como em 
Müller, Hübner, führer, ou em expressões que mantêm a grafia original, como über. Isso ocorre para preservar 
a pronúncia correta e a integridade do idioma de origem.
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Raciocínio Lógico-Matemático

A habilidade de discernir e construir relações lógicas entre entidades diversas é uma competência funda-
mental no pensamento analítico. Ela permite que um indivíduo percorra informações e estabeleça conexões 
significativas, mesmo quando os elementos envolvidos são abstratos ou hipotéticos. Ao explorar este domínio, 
desenvolve-se a capacidade de extrair conclusões válidas e verificar a solidez das premissas subjacentes. Tal 
habilidade é crucial para a resolução de problemas complexos e para a tomada de decisões informadas em 
uma variedade de contextos.

Agora, veremos os conteúdos necessários para aprimorar essa habilidade:

Lógica Proposicional
Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que expressa um pensamento ou uma ideia com-

pleta, transmitindo um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias que podemos classificar como 
verdadeiros ou falsos. Esse é o ponto central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos proposições 
para extrair conclusões.

 ▸Valores Lógicos
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:

 ▪ Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.

 ▪ Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Esse fato faz com que cada proposição seja considerada uma declaração monovalente, pois admite apenas 
um valor lógico: verdadeiro ou falso.

 ▸Axiomas fundamentais
Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:

 ▪ Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si mesma. Em termos simples: p≡p. Exemplo: “Hoje 
é segunda-feira” é a mesma proposição em qualquer contexto lógico.

 ▪ Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo. 
Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.

 ▪ Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou verdadeira ou falsa, não existindo um terceiro caso 
possível. Ou seja: “Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V ou F.” Exemplo: “Está cho-
vendo ou não está chovendo” é sempre verdadeiro, sem meio-termo.

 ▸Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em dois tipos principais:

Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso, pois elas não expri-

mem um fato completo ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

 ▪ Frases interrogativas: “Quando será a prova?”

 ▪ Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”

 ▪ Frases imperativas: “Desligue a televisão.”
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Conhecimentos Específicos

A Microeconomia é o ramo da Economia que estuda o comportamento das unidades econômicas individuais, 
como consumidores, empresas, trabalhadores, proprietários de fatores de produção e mercados específicos. 
Seu objetivo é compreender como esses agentes tomam decisões diante da escassez, como interagem por 
meio de preços, como os recursos são alocados e como diferentes estruturas de mercado influenciam produ-
ção, consumo, distribuição de renda e bem-estar social. Enquanto a Macroeconomia observa agregados como 
inflação, crescimento, desemprego e produto nacional, a Microeconomia se concentra nas escolhas individuais 
e nas relações entre oferta, demanda, custos, preços e quantidades.

O ponto de partida da Microeconomia é o problema econômico. As necessidades humanas são múltiplas 
e, em geral, ilimitadas, enquanto os recursos disponíveis para satisfazê-las são limitados. Essa tensão entre 
desejos e recursos recebe o nome de escassez. Como não é possível produzir tudo, consumir tudo ou atender 
simultaneamente a todos os fins, indivíduos e sociedades precisam escolher. A escolha implica renúncia. Ao 
destinar recursos a determinada finalidade, deixa-se de utilizá-los em outra. Essa renúncia é expressa pelo 
conceito de custo de oportunidade, que representa o valor da melhor alternativa sacrificada.

A escassez conduz ao problema da alocação de recursos. Toda sociedade precisa decidir o que produzir, 
como produzir e para quem produzir. O que produzir envolve a escolha entre bens e serviços. Como produzir 
envolve a combinação de fatores produtivos, como trabalho, capital, terra, tecnologia e organização. Para quem 
produzir envolve a distribuição dos bens e da renda entre os membros da sociedade. Essas questões podem 
ser respondidas por diferentes sistemas econômicos, como economias de mercado, economias planificadas ou 
modelos mistos. Nas economias de mercado, os preços possuem papel central, pois transmitem informações, 
orientam decisões e coordenam compradores e vendedores.

A Microeconomia também estuda a demanda do consumidor, explicando como preferências, renda, preços 
e expectativas influenciam a quantidade demandada de um bem. A partir das escolhas individuais, forma-se a 
demanda de mercado. Do lado das empresas, a teoria da produção analisa como insumos são transformados 
em produtos, como a tecnologia condiciona a capacidade produtiva e como os custos determinam decisões 
de oferta. A teoria dos custos, por sua vez, diferencia custos contábeis e econômicos, custos fixos e variáveis, 
custos médios e marginais, permitindo compreender a lógica da produção empresarial.

Outro eixo fundamental é a análise das estruturas de mercado. A concorrência perfeita representa um mo-
delo teórico no qual muitos compradores e vendedores negociam um produto homogêneo, sem poder individual 
sobre o preço. Já a concorrência imperfeita inclui monopólio, oligopólio e concorrência monopolística, situações 
nas quais empresas possuem algum poder de mercado. Essas estruturas influenciam preços, quantidades, 
lucros, eficiência e bem-estar.

Por fim, a Microeconomia analisa as falhas de mercado e a teoria do bem-estar social. Embora os mercados 
possam coordenar decisões de forma eficiente em certas condições, eles nem sempre produzem resultados 
socialmente desejáveis. Externalidades, bens públicos, assimetria de informação, poder de mercado e de-
sigualdade podem justificar formas de intervenção pública. Assim, a Microeconomia não se limita a explicar 
preços e quantidades; ela também oferece instrumentos para avaliar eficiência, justiça e bem-estar coletivo.

O problema econômico, a escassez e a escolha
O problema econômico nasce da escassez. Escassez significa que os recursos disponíveis são insuficien-

tes para satisfazer todos os desejos e necessidades humanas. Esses recursos incluem trabalho, terra, capital, 
matérias-primas, tecnologia, tempo, energia, conhecimento e capacidade organizacional. Mesmo sociedades 
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